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Lma p:1 iz.1a~111 tio ~J..ntl...go ' O ~·nho de Gim. t ino 

«É o :Mondego (a qur n1 os latinos cha111aram Mon
da) um dos vint e e quatro rios n1ais <'l'h'hres de 
Porlugal, e 11111 dos orm• na1r1rn \'eis. T1'ndo corrido 
cm seu coche de cr i~ ta l s1' tc legoas, desde a serra 
da Eslrella até Buarcos. que é um dos 1inte e um 
portos de mar que ha no rei no, entra 1úlle mui 
ufano por ha1er consen ado o no111e até chco-ar a 
seu 1:e11Lro; dita e felicidade que não logram alguns 
rios bem celebrados, porque o perdem no ~ami
nho. » Correndo entre 1crdc bosques, dele1tosas 
quintas, hortas e pomares, de que suas praias estão 
c·obcrtas, vem dando agua a muitos prados que de 
lon!?e parecem linda.; alcatifa , no que é mais franco 
e liLJeral do que o Tejo cm 'oledo, porque o Mon
dego dá suas aguas de graça, e este a troco de dois 
mil cruzados de fabrica. além dos muitos que fez 
gastar ao monarcha das llespanhas, por meio do in
~igne Joannello, auclor de tão artificiosa archite
ctura. 1> 

Quasi por estes termos se exprime A. de Car\'a
lho na sua <cChorographia Portuí5ueuu ; e ninda mais 
emphalic:os são os de João de .tSarros na Decadri u, 
dizendo: 

<cC01wer1<lmos os olhos ao nosso Tejo, e mais no
tavel ao ~londego, que sendo um rio cujo curso terá 
pouco mais de vinte legoas, tle Coimbra á serra da 
Estrella, oudc nasce> não se mettcndo n'elle senão 

1 Vid. sobre Coimbra o artigo a ~1g. 385 do 1 l'OI ; o a Fonte dos 
Amores a pug. 289 do m. 
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unia pll'he de ria('hos de pouca agua , que juntos a 
sua é tüo pouca no verão que se pa~sa a vau , en1 
111uitas partes pode lanto co111 suas pequenas enxur
radas, q uc â r is ta de nossos olhos, em ctncoenta 
annos, tem coberto muitos edificios e uma pontr d{'
bai xo da outra, e cnle1rado grandes e magnifiro:
Lcmplos quasi a lé ao n1eio. » 

Não se esqueccra111 lambem muitos dos nossos 
gcoEo-raphos e historiadores, laes como Duarte Nunes 
ele ,cão, Fr. Bernardo de Brito , Antonio de Sousa 
de ~lace<lo, de enriquecer a ~londego, encarecendo 
a pureza do ouro das suas areias. 

Dos poetas não fallemos, que esses tem-no celt•
brado corno se fôra superior á Castalia, e lhe cha
mam rio das musas, o que bem harmonisa com o de 
lusa Athenas que dão a Coimbra, banhada, e a:
' ezc.'s alagada> com as aguas do Mondego. 

Não são porém tão conhecida pelas artes do dl'
senho as bellezas naturacs das suas risonhas margens 

UILimamente foi alli fazer uma digressão art1sl1<'a 
o novo professor de paiza~em da academia de bellas
artcs de Lisboa, o sr. Cnristino, e já tem pas~acto 
para a tela alguma vistas d'aqucllas margens. A pho
tographia Lambem nos ha de dil'ulgar as bellcws 
d'aquelle frondoso paiz. 

A vista que hoje damos é das mais pillorescas, tirn
da do natural pelo sr. Christino, que com outras 
que d'elle esperàmos, formaremos uma mimosa col
lccção de pa1zagcns do Mondego. 
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Na praia esla\a postada toda a Lropa, que fez a 
E~JB .\IXAD.\ DE POHTCG.\L Á Clll~A E~I 1i25 ccnti11encia do costume. O embaixador foi acompa

nhado até sua casa pelo senado e nobreza da cida-
Os acontecimentos de Pekim despertaram a curio- de, pelos \)relados das religiões, e outros muitos re

sidade geral a respeito da China. Os jornaes estran- ligiosos, a é111 do grande concurso de chinas. 
gciros, cscTe\endo úc·crca das relações dos paizes Desembarcou-se depois o 111imo que ia riara o im
eu ropcus com a<luellc i111perio cm di\ersas epochas, pcrador ao som de ri-andes sahas de artioheria. t\a 
nem u111a ~o pa a\ ra disseram de Portugal : se por frente iam os tromoetas tocando; seguia-se o aju
ignorancia, ou de proposito, não curànios d'isso: e11- dante real, o ca\>ilào, tenente, e alferes com a co111-
tcnde111os unicamente que não dc\emos ser compli- j>anhia da guan a do embaixador, o ouvidor Peral, 
ccs de uma, nc111 de outro, deixando esquecer no pó ogo os caixões ás costas de caíres, e após cites os 
das li\ rarias as me111orias que haja sobre tal objecto. dois juizes ordinarios, os \ ereadores do senado, e a 
As~entúmos pois e111 dar nolicia da embaixada que lriP.ulação da fragala 
cl-rri D. João \ en\ iou ao imperador Yun-chin em f ralou o senado de a\ isar o t1ti-1,en. ou rice-rei 
112:>. de Cantão, da chegada tio padre Aoto1-Íio de ~laga-

Em um dos annos anteriores mandára Kan-hi a lhães, e de um en\ iado pa ra l'clicilar o no\'O impc
Porlugal u1 11 rico presrnte, de que foi portador o rador da sua cxaltaç;io ao throno. Egual notida deu 
padre .\ nlonio de i\lagalh<ies da companhia de Jesus, o pad re .Magalht1<•s para Cantão ao padre José Pc
missionario na corte de Peki111 . Conslando, depois reira, da co111pa nhia, que foi \ isila r o \ ice-rei para 
do padre Magalhftl'S estar em J,isboa, a morte do saber se já ti\ era par1icipaçào de .Macau. Esle logo 
im perador, e que lhe succedêra seu fi lho Yun-chin, lhe disse que sabia ter chegado um embaixador de 
a esle remcttcu o rei de Portugal uni 111i 1110 cn1 agra- Portugal para pagar Lrihuto ao in1 pcrador, o que o 
deci 1Hl'nl o do que rcrehêra , da ndo-lhe ao mesmo pad re não deixou passar, dizendo que o enr iado não 
tempo os parn hens pl'la sua e\ all açüo, e os pcza nie~ fora a es::.e fim , mas són1 l•11Le a cumprirnental-o. 
pelo fa llecin1ento de seu pae. Para esta 1111ssão foi Occorrera m \"ill'Íos incidentes que de111oraram a 
nomeado e111bai\ador o doulor Alexandre Metdlo de ida do e111baixador a Pt'ki111, sendo o pri ncipal a in
Sousa e ~ lt·nezt•s, e st•crelario o l)adre Francisco sistcncia das auctoridaclt•s chins e111 o considerar co
xa, ier da Hua, protonotario aposto ico, e a(hogado mo portaJor de tribulo, e nüo de urn mimo ou of:
do 1rn1111•ro da c·asa da supplicarào. frrta graciosa; pelo qul' te1e <k 111andar o ~eu se-

l)a n•larão, hoje rara t, d'aquella en1baixada, que CTl't<lrio a Canlflo, d'ond!' \Ollou a .Uacau em 1 1 de 
be \ C ler si1lo l':'rripla por pessoa da comiti\·a, for- scte111bro Sl'lll nada ler dcliniti\llmente concluido. 
111ú1110,; l'Sla noticia, ora extractando-a, ora transcre- Em su111111a, ch•pois d<· muitos recados e de algu-
\ (• ndo-a. mas coní1•n•n<·1a~ com o::. 111andarius, rompoz-se o Í1e-

:\o dia 12 dt• ahril de 11~;; e111harcara111 o cmbai- gocio. e l'lll 11i de 110\et11h:-o cht·~aram a .\l.lcau bar
\ a<lor e o St'C'l'l'lario rom o padre .\ nlonio de .\laga- c,1s e um ntl\ io J1• guerra para tonduzir o crnhú~a
lhiil's, e outra:- pessoas do scquito. na fragata :\o:;sa dor, que partiu para Canli'to, onde l'nlrou no dia 23 
S!'nhora da 011\t'ira . co111mandada pelo capiiáo de de tarde .. \111 fot \i~itado JIOr um go,crnador do po-
111ar l' ~ucrra Duarte PNcira, e a Ji :;aíram a barra 'º; rccchl'u tfr;u. 011 htlh1•tc de \ isita de outros 
de Li~boa. S1·~uira111 \ ia~!'111 até ao Rio de Janeiro, niandarins. e n•cado do 'ice-rei a perguntar-lhe se 
ondl' o c111ln1i,;ulor :-e <lc111orou dois dias, tornando prl'CisaH1 de algu111a eoisa. 
a cmhan:ar t'lll 1 ;; de tlll\l'lllhro. Coutinuara111 a der- Dmwmharcou a 21 de manhú , co1uluzi ndo-~c o ini
rota para Bala\ ia, e alli esperara111 a monção; a 1110 para u111a casa que jú !'sta1a prl'parada . ,, Pri-
2!) de ahr!I de 1/21i !ll' lizera111 ele \'l'la para :\lacau, 111cira111ente ia111 alguus soldados chinas descobrindo 
a cuja \ista chegar;1111 t•m 10 de ,junho. o caminho, que se ach;\\a Lo111ado pela 111ultidào do 

Foi o s1•1·rl'tario da 1•nd1ai,ada a terra enlrt'gar poYO. Depois se seguia u111 terno de instrumcnlos 
carta dl' l-n•i ao goH'rnador e oul ra ao scuado, que sinicos. que siio l'OlllO charantl' ll as; logo se seguiam 
foram rce1•hidas com sa iras de arti lhNia e repiq ue!' os caixiics do 111 i1110 ús tostas dos cl11nas, aco111pa
d1· sinos; e logo o ~011•nrnclor 111andou seu 1ilho nhando-os soldados 1wlos lados. St'guia111-se os tla
Ag11stin l10 Carneiro M AkaçoH1, ajurh1ntc real, com- rins e tirnhalt•s do e111haixador; depois o seu estri
pri11u'11la r o t'mhai\atlor 1' olfrrrccr-lhe a sua casa, beiro a ca~allo; atraz d't•lll' iam dez lacaios que 
em quanto :o.e pn•1mra \a pousada col1\ enien tc. :-;·essa acompanha\ ;1111 o (•111 hai \ador, q UI' ia alraz em u 111a 

oceasião foi ta111hc111 a hordo o pad1e Jofio Laureate, cadeira carn·gada por oito Li111orcs srus esenl\os. 
da l'Oll1panhi:1 <fr .lt•sus: l' no dia srgu inte o conego 

1 

fün ulti1110 loi!-ar ~t· ~eguia111 o sec1·etario da cmhai
Joiw do Ca:-al t'lll 111111 <'do bispo. que esta\ a doente. xada a l'll\allo <·11111 um <'Slandart!' com as armas 

Effeiluou-~e o dl':-.<'n barquc no dia 13. « Em pri- dd-n·i nosso sl'nhor, e todos os g1'nt1s-ho11.ens do 
ml'iru lugar ia o 1•111hai\éulor 1'111 seu escalcr bem cmhai\<Hlor, tamlH'lll a c:l\allo . ., 
pn·parado. qut' o goH·~•1<kr lhe poz prompto. acom- Tornou o c111IH1i \ ;11lor a embarcar a 9 de dezem-
11;1nha11 lo-o no 11 r~n:o csraler 1 s seus gentis-lwmens, hro. euntinuando a 1 O a !ltra \ ia;~cm pelos rios <ll'ima. 
e na proa ia 11111 ti111balc11"1 t1 ·ca11tlo timbales, e ãl- «Em prirneiro log: ia uma harea . 1' 11·1·lla ali!-uns 
i-llllS prelos torando 1·111 darin~ de pra~a com as ar- chi nas eom d1t1ra1111•lla~ l' tamboril 1•111 11ue loca\ a111, 
mas n•;H's J l'JHT1•111<•:-. I' ao tempo que se tçra\alll os 1,rincipalmrnte quando (li1~sa\a111r;s alguma cidade, 
d 1ri1is H' Oll\ ia o l'Slrondo da artilhcria, tanto da \ilia, ou \ igia. Súo !'stas \ igias como atalaias, cm 
fr,1;!ata, ron:o cl:ts 111ai.; naus qut' se acha\ am n·aquelle clue as~i:-tcm os soltlatlos para os H\ isos e para guar
porln. e d, s liirtal1•zas, que todas c~ti\eram dispa- la dos qur 11\\H'gam, 1• I,' adrnm de ll'goa l'lll ll'goa 
rnndo a!é o 1•111hai\wlor d1•s1•111barcar. Logo se seguia por todo o ea111i11ho Sl guia-se l o~o uma barea de 
outro l'•t·. lrr cm qtH' iam os f'l'\ pn•nllos .\11tonio de 111andarim. !'m qtH' ia o embaixa<tor; e n·e~La iam 
:\l..galt.<°?<'S, o \il'('·rl'ilor do colkgio da companhia, tambem as eoi~as seguintes: u111a ha111h•ira gnrnde 
o ajudanlt' r1•al. o l'apilào 1na111lanh' das cornpa- \enle com as armas rcacs sustentadas por dois anjos 
nhias, e tamlu·m o sl'l'f'l•lario da !'mhaixada. Em na popa; mais outra bandeira \ t•rd<' mais pequena 
en tro esl'alt•r st' sq,uiam Hlfios padres da compa- no maslro grande <'0111 as letras f(i si kue 1.ien chin 
nhia, e em out rn tod11s os olliciaes da nossa fra- kín !to, que \ t'm a dizer: - O n•i no do remoto occi
gata. » dente manda um ~rande a dar parahens. -Aos la-

dos da proa iam duas lahoas H'rn1elhas, e n'ellas • .\ rt·l urnio foi itrl)ll't'"'~n, i-:Pgt11ulo no8 dir. o ::r. Figaniêre na sua J · 
J11lt. hisr. :Silo a I" dt-111!0 ohh'r, H<'''' i11 .o-uos de duas <:opias mss. escriplo com caraCL<' res l' 11 ns: J(i si lagin, que que-
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rem dizer: - O grande homem do remoto occiden
le; e na me~rna proa iam mais algumas bandeiras 
pequenas da mcs111a cor das outra . Depois se seguia 
oulra ernbarcação cm que ia o vice-reitor do collegio 
de ~lacau, que Lambc111 ia por inlcrprele, e outro 
padre tiuc ou' ia o embaixador de conlissão e lhe di
zia mi ·sa. Seguiam-se 111ais outras barcas, uma de 
mandarim, e111 que ia o sccrclario , e outras em que 
iam os ge11Lis-hon1cns e mais comiiiva, que eram ses
senta e quatro pessoas, entrando dczcscis chins a 
'I uem o c111bai \ ador pagtl\ a para o !:cn•iço e me
lhor expcdiçào da vrn~cm, que se entendeu sería 
por terra. Além das d1 Las barcas ia urna com seis 
soldados para a guarda do embai \lldor, e oulra ew 
t(UC ia um pacum, que é como capilào de infanle
ria, que acompanhou até á cõn c; e faziam todas as 
barcas o nun1crn de quatorze, além de outras em 
que ia111 a l•'lins pad rcs portuguczcs e cslra ngei ros, os 
t1'1acs por la rgos dias nos acu111panharam. » 

« No kam-lw, ou passaporl e que lcl'ava o manda
rim conductor, se ckclaran1 que o embaixador ia a 
lci<tm-lw, jsto é, a dar parahens; e ás coisas de sua 
111agestadl', ao 111 i1110, se tlal'a o no111c de swn, que 
q ucr di1,cr offerta cr raciosa; e se declaraYam as pes
soas que aco111pa11~rn,a111: a \intc e seis d'cstas se 
111an1laYa assistir to111 o sustc11to imperial, que era 
um losti\o por dia para rnda prssoa, cm que entra
"ª o l' 111 b:uxaclor, dois padres da companhia, o sc
crct<H·io, :-;ci:-; gcn1 :s-ho111ens; e para os mais, alé 'intc 
e seis, a eineocnta réis por dia, ou , para melhor di
zer, de posta cm po ·ta , ou de ''ilia cm Yilla, em 
que muitas Vt'7CS se ga:.ta m dois e Ires dias, se
gu ndo co1Tt' 111 os ' en tos. E para a conducrão do mi
mo, que ia e111 ha rca separ,1da, com uma bandci r_a 
no mastro com as let 1-.1s :ram-yun, que dizem- coi
sas do u~o im1wrial - e 111ais comill\a da embaixa
da, 110 caso q u(' fossemos por terra, se mandan1 dar 
30 can1llos (' 21 'i chi nas; licando por conta do em
bai \ ador faz1• r os mais ~aslos, para os quaes lhe 
deram os mandarin · de Can lào da fazenda real um 
conto de réis tomo 1 ialico ... )) 

fün U ' irnm no rio pesca r com ª ' cs si milhanlcs 
a con os, «e era o cn ·ino que lhes Linham dado tal, 
que anda1arn soltas sobre as barcas, sem fugirem; 
mas tnnlo que os donos lhes tocaram com u111a ra
ra, se htn{'<l\ nm ao rio, e apenas sentiam peixe mer
gull1aq1111, e mu ito poucas vezes o faziam se111 tra
zerem peixe, nfto lhes serYindo de impedimento a 
co1'l'Clllc elas nguas, nem o correrem tun'as, nem a 
' l' locidadc do 111l's1110 peixe. As~im que estes passa
ros to11 i::1 , a111 a preza, husctna cada um a barca de 
seu dono, aonde sem cq ui1ocação subiam e largavam 
o peixe lodo, com aj uda do mesmo dono, que para 
suhircm lhes estcndrn uma ' ª ra com uma pequena 
rede, e para largarc111 o pei \C lhes balia na ca
bt•ça ... >> 
~awgando ale ~an-li i u m-fu, ultima cidade da pro

\'incia de Cantào, alli desembarcou o embaixador oo 
1.0 de janl'iro de J H i, e soube que o imperador 
manda' a dois conducton•s (la-9i11) para o Jc,·arem 
á corll', 11 111 elos quat•s era o padre Antonio de Ma
galhães, e outro um tartaro chamado Cham. 

Proscgui u por h'rra com uma comili'a de i61 

l)c~soas; chegou a Nan-ngan-fu, d'onde tornou a em-
1arcar, e pa::.sando 110 dia 9 por Kan-cbeu-fa, que 
tem uma grande ponte e fei ra permanente, encontrou 
o proprio que mandúra ao imperador com uma car
ta, c111 conscq ul'ncia da qual li nham sido expedidos 
os dois rcft>ridos co11d uclorl's. Soube-se lam bem n'es
sri occasiào que o padre A11 to11io <lc Magalhães, que 
partira adiante, Linha rccr hido o melhor acolhimento 
do i 111 perador, pela boa con La que dera da missão 
do fallccido soberano para o rei de Portugal. 

D'aqui saiu o ta9in Làl'L(l ro para cuidar da aposen-

tadoria em ran-chang-fu, onde o cmbai xador chegou 
no dia 2í de janeiro. Recebeu co111primenlos dos 
mandarins, e postaram-lhe ú porta uma guarda de 
honra, um terno de 111usicos, e caYallos scllados para 
quem quizc se ir passear. 

Participaram os ta-gin para a corte que tinham 
encontrado a cmhaixn<fa 1 que i(l 111 conduzir por ngua, 
segundo as ordens i mpcr1acs; e determinaram, auclo
risados pelas llll'sma · ordens, que o llJandarins das 
cidades por onde o embaixador passasse lhe olTere
ccs;;ern para seu sustento e da co111i tira :2 porcos, 2 
carneiros, 8 ga linhas, ~ patos, 8 ádcns, 8 peixes, 
200 º''º , 2 picos, cada um de 120 arrateis de ar
roz, ~ boiões de 'inho, 40 cate· de ''elas, cada cate 
de 20 onças, 4 picos de lenha , e 4 de e.mão. 

Passando para outras barcas o embaixador e o seu 
scquilo, sairam d'csla cidade no 1.0 de fevereiro, e 
com mu ilos frios e ventos conlrarios chegaram no 
dia 9 a 11 11-chcm, na província de Chc-kiang, onde 
se faicm os melhores pi11ccis para a cscripta chim; 
e alli se de111orara 111 alguns dias. A 28 passaram por 
Ncran-ki111 , e foram navegando pelo Ta-chian alé a 
ciâade de Nankim, junto da qual deram fundo em 
15 de março, parando novarnenle. Viram alguns ve
lhos vestidos de a111arl'llo, no que filcram reparo 
por ser cor só usada pelo imperador ; e souberam 
9uc se dava l'Ssa prcrogaliH1 e outros priYi legios 
aqucllcs homens por tt• r('m mais de 80 annos de 
edade. 

Continuaram a 'i agcm cm 30 de março, e a " de 
abril chegaram a uni palacio a que cha111am San
chacho. 

D'alli por diante foram acom1>anhados por um man
darim encarregado dt' facilitar a passagem pelo rio~ 
que coml'ça' am a cst rci t:'.l r, e eslan1111 apinhados de 
barcils. 

Foram a \'an-chcu, e a l\.a11-vcu-chcu, rc idencin 
de Çum-ho, ou mandarim i11Lc11dcnlc das obras h ~
draulicas para a consen ação dos canacs. 

A 11 chcgara111 a lluay-han, cni que ha' ia uma 
cgreja de padres da companhia com muita chrislan
dadc bem doutrinada ; no dia seguinte t;veram de 
esperar que se abri sse caminho para passarem, por
que o rio cstarn alra,cssado por 4 barcas, que ser
,·iam de ponte, e ao mesmo tempo c.lc posto fi scal de 
uma alfa ndega. 

«No. dia 14 passúmos o Jloang-ho, ou rio ama
rcllo . .E este rio de summa grandeza, e as aguas de 
cor amarella e turva, se hen1 que gostosas para se 
beberem depois de purificac.las. D'cslc mesmo rio St' 
contava que haYia pouco tempo ti nha estado claro 
por espaço de trcs horas, e similhantcs successos 
d'elle se acham cscriptos nos livros da China, mas 
de scculos a seculo . O mystcrio é occulto, e os chi
nas atlribucm a claridade das aguas a uma grande 
felicidade, e por este respeito Li, eram os ma ndari ns 
augmcnto, fi ca ndo da primeira ordem os que eram 
da segunda, e a si 111 o demais .. . » 

« ;\o dia 24 tiYcmos a noticia de que os nossos 
padres de PcJ..i m tinham já licença de continuarem 
com uma cgrcja de S. Jo é, que já tinham princ:
piado, como padroeiro da China; e esta nora nos 
alegrou mui to, pois se suppu nba csta\'a o imperador 
contente, sem o que se não ha,ia de continuar. >> 

A 1:.i de maio chegaram a Chan-kia-,'an, onde en
contraram os padres Domingos l'creni e André Pe
reira, que por ordem do imperador esperavam a em
baixada; e d'alli partiu o cmhaixador e sua comit•
va por terra para a ('Orle, que distava 4 lcgoas. 

«No dia 18 logo de manhã se principiaram a dis
por as coisas e a fú rma da entrac.la do embaixador 
na corte, e se poi cm obra depois do meio dia na 
fó rma seguinte : .Em primeiro logar havia 200 solda
dos tartaros de cavallo, dos quacs iam alguns diante 
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dt'si111pcdindo o caminho, que lu111a\'a a multidão íarlc; por i·so enche o estumago de tudo quanlo 
(lo pu,·o, os mais iam ao lado do c111hai>.ador e encontra; mas cxpelle promplamcnte todos os ob
con11tira, atraz d'esla duas lilciras, e atraz um ter- jeclos que não são digestivos. 
no de chara111<'llas sinicas. Seguiam-se eis soldados Dir-se-ha pois, com ,·erdade, que a cma engole 

1111ilhantes aos primeiros em liteiras e atraz d'elles ferro e oulros mclaes, mas não que os digere. 
outro terno de instrumentos si111ilbantes. Seguia-se A ema, depois da abestruz, é a ª'e mais corpu
!ogo o 111i1110 de sua magestadc em tri nla caixões car- lenla que se conhece. Todos Lemos visto, principal
regados por chi nas, sobre andores pintados de arna- mente nos museus, ovos de ema de ta tllanho cnor
rcllu e cuhertos com paonos da mesma côr, que é a rue, pois alguns tem 40 a 45 ccnti metros de cir
<la casa i111perial ; seguiam-se os quatro trombeteiros cumfcrcncia. Justo é que ao menos pintada couhe
·UO embaixador com clarins de prata e armas rcaes çamos a monstruosa ave que os põe. 
pendentes. Os vestidos eram mais de prata que de A ema da Asia tem o nome especial de cazoar, 
panno, e outro sinrilhantc lc' ª''ª o ti111baleiro, e que a distingue da ema da America. A parte orien
tam lodos a cavallo. Seguiam-se cm duas fil eiras dez tal da Asia, da banda do Meio-dia, parece ser o 'cr
crrados a cavallo tão ricamente ,·cslidos que se não <ladeiro clima d'esla ave singular, sómente conhcci
divisa' a senão prata; atraz de cada um ia um prelo da na Europa depois do anuo de 1597. Participa 
a pé com uma partazana; depois scrruia-se o eslri- algum tanto da forma da abcslruz, mas com diffe
bcrro do embaixador montado a cavalfo com um ves- renças essenciacs. A sua mais notavcl feição é uma 
tido rico, e atraz d'elle em duas fileiras seis gentis- especie de capacete conico, preto por diante, ama
ho111cns a cavallo egualmcnlc vestidos. Scgma-se o rello em todo o resto, que se ergue sobre a fronte 
secretari o da embaixada ta111bc111 a cavallo, e logo o d'csta ave, desde a raiz do bico até ao meio do allo 
cmlJaixador cm uma cadeira de veludo azul franjada da ca beça. fütc capaccle é fo rmado pelo augmcnto 
e agaloada de oiro, a quem carrcgava111 oito chinas da grossura dos ossos do craneo, n'cste ponlo co
vcstidos de seda azu l com cinlos encarnados, e nas bcrto de uma substancia córnea. A cabeça) e a parle 
caheças mtmzos, ou barretes la111 be111 encarnados com superior do pescoço, tem algumas pen ninhas, ou an
plu111as da 111es111a cor. Aos lados da cadeira iam mais tes alguns cabcllos, pretos, mui ralos; de sorLe que 
oito negros com armas de fogo e outros com parta- a pelle está <1ua i núa n'estes logarcs, e tem ditrc
zanas 'esiidos todos de azul, menos 'estes e canhões I rentes c<lrcs; é azul nos lados, Yiolctc debaixo da 
que eram encarnados e tudo agaloado de prata. Se- garganta, e 'crmclha na parte posterior, principal
guiam-sc logo os dois ajudantes da ca111anr, tambem 111cnle no meio. As azas, 111uilo 111ais pcc1ucnas ain
a C<Hallo, 'eslidos de reindo azul, e as 'estes en- da que as da ahcstruz, são armadas de cinco até 
camadas, agaloado tudo de prata. \j111 lcrnra o lee::u, sete c:::porõcs, tendo o do meio perto de aa ccnti
ou as cnto tartaro, de q u1~ o c111ha i,ador usara na metros de eonrprido. 
c:orle , outro lcra ,·a um chapco de sol, que ja tinha Tambcm como a ahcstruz tem o corpo cobcr
le' ado quando esti1'c111os no Brasi L A traz d'estes ia111 to de l)crrnas, com a dilJerença, que as da cazoar 
dois chi nas con1 dois cara llos brancos ú cl1~ xLra , e eram são do >radas na maior parte, pois de cada ca nudo 
estado do embaixador: atral ia uma liteira que se nascern duas hastes, mais ou menos compridas, pre
rcz l'lll Cantão á moda da China, quando cnLcndiamos las, chatas, e lustrosas, di\'ididas em nós por barxo, 
seria a jornada por terra; alral de luclo ia o fato tio ::;aindo de cada nó uma barba, ou fiosinho. Drsdc a 
cmhai\ador sohre doze andores pintados de ' crde, raiz até ao meio da haste, estas barbas são lllais cur
colwrtos com rcposleiro· de 'eludo awl, que se ti- tas, flcxi, eis, e, para a~sim dizer. pcnnugcn tas, de 
11ha111 lllandado fazer : cnr ultimo logar quinze car- cor cinzenta desmaiada; e as que 'ào do meio da 
relas tiradas por ca\'allos, e111 que ra o falo da comi- ha~te até á c\lrcmic.ladc são mais compridas, duras, 
ti,;1. i> e pretas; e porque estas ultirnas cobre111 as primci-

Caminharam n'csta ordem al(; entrar em Pckim, ras, e süo ~o as que se 'eenr, succedc (Ili(' a certa 
onde il('haram casa preparada por ordem do tribu- distancia, a cazoar parece um a11imal pe ludo, como 
nal dos ritos. l~oram adniittidos á presença do prc- o urso, ou o ,jan1 li. 
sidcntc d'estc tribunal o conduttor la rtaro e o pad re As pcnnas da rahadil ha tem até 40 centimctros de 
Domingos Percni, que o imperador 110111('ou interprete comprido. e caellt-lhc pela parte posterior do corpo, 
tia c·nrhaixada. Depois de alg:uma lwsitaçào áecrca do formando uma cauda fingida, porque a c:azoar não 
cen·monial, e do mudo de cntrc•gar a ca rta dei-rei a tem. As c1has' são cobertas de p<'nnas quasi até 
de Portugal, foi o Clllhai,ador ª' isado qu<' podia en- aos joelhos. E 111cnos levantada cm pé do que a abcs
tn·~al-a por sua propria mão ao imperador. dcsli- truz, e tem o pescoço ainda mais curto: <·01110 po
na11tlt>-:>c o dia i8 de maio para a reccpção da em- rém c~tcs 111e111hros são mais gro::;sos á proporção, 
hai\ ada. o ani111al pan'cc 1ao1bcm mais ma~sudo a 'isla, Os 

(t:ontin'1a) pés, que silo grossissimos, e muito ncnosos, tcni 
trcs dedos cada um , todos virados para diante. Dá 
coices que são perigosíssimos, por ca usa da força 
co1u que alira. O seu andar ordrnario é exLravagan
tc; poderia dizer-se que vae dando coices e ponla
pés ao llles1110 tempo . Apesar c.l'esta má andadura, 
dize111 que cone mais depressa do q uc o melhor an
darilho. 

C.\ZO.\R (E~lA DA ASI.\ ) 

Procuni111os se111prc que asgra 1·11ras de anin1aes que 
l'Scolheruos Jiara o ri rchivo, reprPscnLcm aq uellcs a 
qu e se tclll ado propriedades fahu losas, pa ra irlllüS 
e\tirpando os erros antigos que anda111 enraizados na 
crc11ra popular. 

A ema ê dos que estão n·c:.;te caso. Julgaram os 
a11lti!.o:-, e ai nela o dizem alguns diccionarios da nossa 
Ir 11;!.U<l. q uc a cma digere o ferro. 

cu~ta pouco a crer que i:.to é falso. o que deu 
niot1'0 a esta supposiçào, foi \Cr-sc que a cma en
"olc tudo que lhe cac debai'o do l)ICO, ferro, co
fin., ch u111bo, ''idro, pedras, paus, etc. Mas engolir 
nao é diyerir. 

Conio a abcstruz, sua coDgcnere, a c111a é de uma 
in~aciabilidade espantosa; nào ha alimento que a 

Os ovos da cazoar são de cor cinzenta, alirando 
para ' crdocngo, mais pequenos, porém mais com
pridos que os da abestruz; a casca não é muito 
grossa; os maiores terão 40 a i5 cenlimelros de cir
cumfereocia. 

Os japõcs abominam toda a sorte de fnrto , e com 
elle o jogo; dizendo, que ninçuem jot;;a sem cobiça, 
e q uc vac mu i to pouco de co1Jiçar a 1 u rtar. 

P. 10,\0 OE LUCENA. 
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Q(;E É O GOSTO? 

( CAllTA DIRIGIDA A tMA DAllA POJ\ A:'ITO:'llO \'IC~TE 
AR;\AULT) 

O termo •gosto•, ao mesmo signiílr~do cm que o tomam os 
frnncc1.csi..jã o vemos tiio introduzido ho 111ais de trinta aa-
11os 1 cm l'ortugat, que so elevo repulHr proprio do idiomn 
,no sentido de •bom gosto• ; tio modo que, quer so di1w gos''º' quer bom gosto, em urtcl! ó o n1es1110; nom se duvida da 
.iclcntidado dos significados, que n'csto sentido aào rcque
,rcm modificaçào. 

• .. RANc1&eo DIA$ Goxr;s. 

. Minha senhora: pergunta-me r ., que é dotada 
.de tanto discernimento, o que é o gosto. Porque me 
JJàO pergunta cgualmente o que é a graça? Pois que 
não é basia.ote, segundo parece, possuir as coisas 

para julgai-as, YOU de boamente responder á pergunta 
de ,. . . e mostrar-lhe a natureza e o valor de suas 
proprlas riquezas. 

O di cernimenlo, entre a maioria das pe soas, é 
a faculdade com a qual se distingue à 1om do mau; 
o gosto é a faculdade com que os espiritos ati
lados distinguem não só o excellente do bom, mas . 
o que ha de mais delicado no excellente. 

O homem de gosto, em objectos de arte e de litte
ratura, é para o comm um dos homens o que á mesa 
é o provador para o glotão. Um escolhe as iguarias ; 
o outro lança-se á primeira comida que lhe fica á mão: 
um saboreia, o outro devora . 

Menos sobrio que delicado, o provador embriaga
se ás Yczes com os licores exquisitos que encontra, 
mas o seu dclirio, n'aquelle estado, participa da no-

t:azo.'lr (ema da Asía) 

hreza do nectar que o causou, e não tem nunca si
milhança com· a irracionalidade produzida pelos rn
porcs de um liquido gros eiro. Assim pois, n'aquelle 
ha o cnthusiasmo do homem de gosto. 

A natureza deu-nos o gosto; o estudo aperfeiçoa-o. 
O sentimento, que determina as nossas prefcrencias, 
e é superior á razão, seria u111 instincto vago, se não 
fosse guiado e fortifi cado pelo habito de comparar os 

1 O nuctor escrevia islD em 1790. 

objectos, e cstahclccer as relações cm que differem ou 
se assi111ilha111; é preciso ler comparado para gozar 
razoa,elmcnte o direito de prefcm. O e tudo accu
mula, o gosto escolhe o que se de' e con crvar. 

Disse que o gosto era superior á razão, e não estabe
leci um paradoxo. Quantos objcctos cgualmcnle bons 
estão longe de ter o mesmo merito aos olhos do gos
to'? 1ão ha gosto sem razão; ba, porém , homens ra
zoa' eis sem gosto. 



~38 ARCUJYO PITTORESCO 

Tambem não ha gosto sem talento; mas quantos 
homens de talento ha sem gosto, e q uc te111 lido en
genho, não para seu proreito, mas para o de outrem 'l 

São como os operarios que extrahem da· minas o 
ouro que em mão dos artistas se ha de depurar e 
amoldar. 

Todas as pessoas tem seu gosto; mas o bom gosto 
raramente se encontra na maioria das pessoas. O 
gosto, que só pertence a um homem, é muita rcz 
cónsidt•rado mau; porém acaba, cedo ou tarde, por 
prernleccr, pon1uc tal é o poder de tudo o razoavel. 

Uoileau tere o mau gost0 de reconhecer a su
blimidade da A tltalia 1, desconhecida pelo bom gos
to da corte de Luiz XI\' . A França inteira é boje do 
gosto de Boilcau. 

A razão iurcntou os processos da de111onstraç<lo, 
o tall'nto os ornatos que podem revesti l-os; a ra
zão creou a dialclica, o talento a el0<1uencia. A 
razão imaginou os annacs cm que a historia rcco
llie as acções dos grandes homens; o talento as 
fór111as <1ue elevam o espírito do historiador á altura 
do seu assumpto; a arte de cadenciar a prosa, e a 
poesia, cujo melhor privilegio é Ílliu1ortalisar os hc
roes · 111as tudo isso não basta cm a intcn encão do 
gost~, <JUC, entre tantas formas e tous di,ersos, só 
recon hece o que se deve preferir. A razão é o ope
rario que trabalha na construcçiío de um ediíicio; .º 
talenlo é_ o. arti'ta que o decora .. O gosto é o arch1-
tccto, o JUIZ supremo da con"cnieuc1a dos accesso
rios, q uc aformoseia com o seu talento as obras da 
razão. 

O talen~o, a ra~.ão e o gosto, exercem a sua ín
llucnl'ia respecti,·a em todas as artes; cncontral-a-ha 
,.. na execução de um quadro ou estatua, na cons
truccão de um lemplo ou palacio, na composição 
de u·111a obra de lilteratura ou tle poesia. 

O pintor, cujo lapis for só guiado pela razão, li
mitar-se-lia á imitaeão senil da natureza estudada 
no a.;pccto mais f.\c11. O pintor, em quem dominar 
o talento, árido de dilliculdadc ·, julgará que não po
de nunca animar a sua téla; attitudes e\trt\\agantcs 
e exagerada expn•ssào, scrú 111u1ta ·vez o re:iultado 
do seu pincel, cm quanto as producçõcs do homei_n 
de gosto, corn•ctas sem impcto, simples :.cm esteri
lidade, animadas :.cm e-:agcração, e engcnho::.a:. sem 
cxl nn agancia, offercccr-no~-hào o pnmor que não 
se alcanrn sem talento e nnão; mas estas <luas 
faculdades, separadas ou reunidas, nào tem direito de 
alcançar a superior perfeiçflo, porque o gcnio sem 
gosto nada con:.eguc . 

Foi o talento tiuc deu os di,crsos ornamentos e 
as variadas !'órmas ús columnas que suslt'ntam os 
nossos cdí fiei os; porque eram <ll'I ores decotadas, ou 
µilares formados de pedras collocadas, sc111 c~rotha, 
umas sobre outras . • \. razão só pens.ira na ~0111.lcl: 
o talrnto occupou-se do afurmoscamento, e pediu ao 
acantho a graça e llexibidadc dos ornanienlos (pie 
enriqul'ccm o capitel corinthio, e á fronte do arics 
as \Olutas elegantes que caral'lcrisam a onl<'lll jo
uica. Yciu depois o gosto que rscolhcu entre as di
versas irl\ cnçõcs do talento, e a caJa onh•111 desi
signou um empn•go especial; re~Cr\'011 a rori nthia 
para os templos e palacios; a dorita e jonita para os 
edilkios que cxigis~c111 meno~ magnifieencia: a tos
cana e compósi ta para as const rucçõcs que rcq uc
ressrm seriedade e solidez. 

O gosto exerce a critica sobre as obras <lc talento, 
e não sohre as <la razão . .Esta asscrçcio, que parecr 
ousada, será ju~ta quando se pensar que a razão é 

• Tr •<(•••lia de lhcirw 1•111 cinco :•t'I•». Ern 16.'ll appan1·1•u, pela 
prinu.•i r.l \'t•z, t"'m Yer~.dtu._ .. , untlc "''ºtina~ rf•prescnt.u~t,.~ apc.•na~. 
)[,1is l:ll"ll•', 1·111 1716, >1111111 :1 scena no th1'(1lro l· rnnt1•i, no 11ual lcH' 
sueC'•·~~irns récil:ls co111 upplauso. 

Exish•m c•m P<H'llll{llt'Z rluasct.licõ1•s tltl fnruosn trngc•dia, poreon
t.a do t•clitur lloll,mrJ . . \ wr..Uo é oét:anrl irlo Lusit:mo. l\,)o nos cons
ta, porl'lll , que fü5$C rc•prc.,,cut.ach• c111 lhcalro algum t.l't!SW reino. 

a faculdatle com que a intclligencia colloca as coi
sas ua ordem mais util ao seu lim. Quando as coi
sa se não encontram n'aquella ordem, claro ~que 
a razão ncio presidiu ao seu arranjo; cumpre-lhe, 
então, por as coisas cm seu Jogar ; rcctificar o er
ros; exercer sobre as ohras <la loucura, ou <la ignorau
cia, a censura que o gosto exerce sobre as obras do 
talento; e entào Loma o uorue de bom senso, quali
dade q uc não será mai • com mum q uc o bom gosto. 

Os defeitos que o bom senso rectiíica, proram a au
sencia <la razã.o. Os que o bom gosto corrige, não pro
ram a ausenc1a, mas a essencia do talento. 

As coucepçOes <lo Dante, de Miguel Angelo e de Ho
mero, não c::.tão isentas das censuras que se dirigem 
aos erros do talento, e não á falta d'cllc; e a pa
laHa talento, n'este caso, é synonymo de gcnio. 

O gosto, e111 littcratura, lauto consiste na csco
llm das palavras como na selecção das idéas, procu
rando o que ha melhor para dizer, e o mellior mo
do de dizer. 

Como não ha bom gosto sem bom senso, o homem 
de gosto rejeita as idéas falsas e os ornamentos im
proprios. 

O gosto tanto repro' a a alfectaç;io como a negli
gencia. O que lhe agrada, principalmente, é a natu 
ralidade, que é para as ohras de talento o mcsn10 
que é a graça para a bellcza. 1 

As obras sem gosto não desagradam menos 11 uc 
as oliras de mau gosto; e lahez que bem examina
do, a scmsahoria de Padron seja 111ais repugnante 
que a extra,·agaucia de llcrgerac. O gosto é ás ,·c
zcs mais sensível na nnil'orn1idadc da perfeição, até 
no geoero moderado, do que os la111pcJ(IS de um 9e
nio desegual, que embora frequentes, sào dividioos 
por inLerrnllos de luz mrnos intensa, ou pela obscu
ridade. Isto explica a prd'erencia dada por bons la
lentos a Racine sohrc Cornetlle, que é quasi sempre 
menos elcHt<lo que seu ri 1 ai, mesmo quando cslc 
não é mais primoroso. 

E mister nüo conl'undir o homem de gosto com o 
homem dcsóostoso, como succcde muita 'ez. Entre 
um e outro ha a <liffercnra de um ho111e111 delicado 
e um bo111e111 pri\ ado de sensibilidade. O dcsdcm, 
11uc é qualidade n·uni, é 'icio n·outro. O homem 
ttuc uão encontra go:.lo cm coisa alguma, só de' e 
encontrai-o e111 si. :'\úo é, pois, de ad111irar que haja 
coisas se111 sabor para orgcios destituídos de ini
tabilidadc, ou para uni pa_la~_ar <tuc se rec1~sa a 
<1uacsquer scnsaçi>es .. \. op1niao desta espec1c de 
JUizes nào pode seguir-st'. Sào surdos que negam o 
poder da musica; cegos </uc contes~am os prodígio~ 
da pintura. Champfort l izia, li"to engenhosa como 
~alantcmcnl l', faltando do fallecido Suard, que era 
d'c:-ta tc111µcra: O goslo rf'rsle ho111eni é desgosto. 

O gosto t;1nto C\.Íste para as artes mcdianicas como 
para as artes libcraes. En1 todas as prolbsões ha sen1-
prc uma fórma mais agrnd;n cl para dar ás coisas, e<; 
o gosto que a cncontr1l. l<;llc preside êÍ di~posiçüo de 
u111 rcmrn<lo co1110 á romposirão de 11111 poema; _ao 
cor'le de uma ca:;aca eonw ao plano de unia tragcd1a. 

~las não 5c dci'\c r. illudir por rocabulos; ainda 
que Oelillc poeta, e Lcroy modista, st•jai11 amhos 
pessoas de gosto, a admirarão de v. tlc cerlo ni10 
os collocará na mesma linha. 

Versão th' UIUTO ~\RAS'll.\ 

Assim como o destro alfaiate, antc.3 que córte o 
11anno. e ouse metter-lhe a tesoura. o mede ao-.; 
coH1dÓs, e ainda aos palmos, e assii:;na com o giz; 
assim primeiro que tomemos o ami~o o ha,enios de 
pro\'ar por di, crsas niaru'iras, e cx1wrimentar. 

Pn. L~ IZ DE SOLSA. 

• 
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ESTATUA DE FRA~KLIX 1 
nha engenho poetico, e resol\'eu-se a imprimir seis 
bailadas que ha\ ia composto. Mostrou-as a seu irmão, 
o qual na esperança de tirar algum lucro d'est'outra 

A proposito do pap.~gnio ctectrico, esprae-sc o conJ1osirão do seu aprendiz as e tam1lou com a 
professor sobre t1 "ffa 1• obras do seu inventor, · • · · li ' ' . ' o immort.~t Frant..lin. Proponha-o como mooe- con 1çao de as ir e e mesmo, o poeta, \ ender pela 
lo de s.~bio. o ho111c111 dt> bem, e corno demoos- cidade. A ex tracção foi momentanca · e o l)l'Oprio 
~rac.io lirattca d't>sto Pxronrn, que nunc.~ haverá . d · ' E siclóso>ejameutt• pnignclo: Todoolwmi:mpó- Frankl111, contan o isto, acrescenta: « •stc rncspe-
<.le .~rn·~·:a1t1ie, 11w1·e11110. • rado exi to dos meus primeiros versos 'encheu-me 

A r~~~g~a~1ra nobrczt1 díH1 o trnbalho, e nao a de vaidade; não cabia cm mim de contente; pelo 
A."· o•CAsntuo,f\·oça,, .... ;,,..,,.,.,.,,.,.,..,.d••=h•'"'· contrario, meu pac, quando soube de tal, ficou muito 

tristo, dizendo que todos os poclas morriam pohres; 
e para 111c dissuadir, ridiculisou as minhas pobres bai
ladas. Ainda bem! pois com isto C\ itou que cu fosse 
prO\'ª\ clmcnte um mau rersificador. » 

Certo que não ha biogra/lltia mais para ser lida, 
relida e decorada em esc 10\as populares, que a 
d'e te grande homem, desde a sua modesta profis
são de typograebo, até á upre111acia de libertador e 
legislador dos Estados- nidos da America, a que su
biu pelo caminho rcclo da \ irtudc e da sabedoria. 

Elll resumo a daremos aqui, para aconipanhar a 
gravura da cslatoa que os seus concidadãos lhe eri
~iralll na praça municipal de Boslon, patria de 
1•' ra11!.l in, a 7 de clczcmbro de 18t>G, cento e cin
cocnta annos depois do seu nascilllento. 

A cslatua é de bronze, e tem 2111,()~ de altura. 
O huslo feito por Uoudon, que se conscn·a no 111u
seu de Uoston, é que scniu para modular a cabeça. 

Franklin está representado com o 1i·ajo de que 
us<na cm França, quando \ Ciu por embaixador da 
rcpuhlica ú corte de Luiz \1\, e apoia-se ao bastão 
que lhe legou o general Wa~hing t on . 

O pedestal, de marmorc \ Crdc antigo, assente 
n'uma hasc de granito, le111 quatro faces, e cm cada 
uma seu baixo-relem, os quat•s representam : 

Franklin typograpl10. 
Frnn ldin assignando o aulo da i11depcndcncia dos 

Estados- Unidos. 
Franklin suhtrahindo a cleclricidade de uma nu-

\Clll. 
Fra11klin referendando o tratado de paz com a In

glaterra. 
Agora diremos quanto haste para suscitar a lei

tura da \'ida c1·cstc laborioso artista, profundo sa
hio, \ irluoso philosopho, e ceh•bre lt>gislador. 

llcnjamim Franklin nasceu e111 llO!;ltln, cidade dos 
fütados-Unidos da America, a H dl' janeiro de 1 iOG, 
Seu pac, Josias Franklin, C' ra 1i11Lureiro cm Londres; 
111as porque seguia a rcli ~ifto prcshytcriana. que 
n'aquellc tempo não era Lolerada e111 Inglaterra, te
\e de se retirar para as colouias auglo-amcricanas, 
onde todas as seilas gozarnm de completa liberdade. 
J!:stabeleccu-sc cm Boston, onde' poz uma fabrica de 
sabão e \'Clas de st:ho. 

Ahi lhe nasceu Bcnjamilll, que de tenros annos 
aprendeu a ler com tanta facilulade. e manifeslaYa 
tal aptidão para o estudo, que seu pae o destinou 
ao estado ccdesiastico. Entrou para 11111 collegio 
aos oito annos de edadc, e ha1 ia j:í feito pro0 Tcssos 
iucri\cis, cpiando Josias, <pie tinha quinze fiÍhos, e 
poucos meios, o maudou \ 1r para casa, a fim d'cllc 
o ajudar nos trabalhos da fabrica , incumbindo-o de 
cortar os pavios, encher as f0r111as das \'elas, e ou
tros traha lhos si 111i lhan les. 

Ül'sgostoso de tal 111islPr, eolllo é hem de suppor, 
l3cnja111im pediu ao pac que o deixasse sentar prara 
na marinha. Não con-;euliu o 'clho: ordenando-lhe illl
pcriosan~ente, que se n<io e\m•ria ser sebeiro, haYia de 
aprender o ollicio de culc erro. Ol1edl'Cl' t1 o filho, e 
entrou como ::iprendiz para u111a culclaria. Yendo o 
pac q uc lantbem c~te oflicio lh<' não agradam, con
sentiu que cllc fosse pratit'ar para a typographia 
que tinha um dos ir111àos de lknja111illl. 

Esta arle aprendeu Franklin C'om muito gosto, e 
em hrcl'C. Como lrabalha\a todo o dia, passava 
grande parle da ·noite a ll'r os li' rns que podia al
cançar. Começou a fazer alguns \Crsos; viu que ti-

Franklin tinha já quinze annos quando por acaso 
lhe \Ciu ás mãos um \'Olumc do Bspectador, cele
bre jornal de Addison. Encantado eo111 o estilo d'esle 
auctor, rcsol\'cu tomai-o por modelo. Começou a cs
cre\'Cr sobre divcrso5 assuniptos, e a apurar-se no 
estilo, conferindo-o com o do 111eslrc que linha to
mado para typo. Á força de perse' eranra e de es-
111cro, conseguiu escrever alguns artigos similhantes 
aos cio Rspect(lffor. Seu irn1ào i111pri111ia n 'esse tem
po uma gazeta intitulada: O correio dri Nom lngla
lerm. Franl,lin disfarçou a letra, e mandou os seus 
artigos para esta gazeta . Foram publicados. e obti
\ Cl'Hlll os suffragios de muitos homens de letras que 
todos os dias se junta mm n'aquella 1\ po15raphia. 

Ouçamos o que o proprio Frankli11 del\Oll escri-

l~t o. a respeito d'csta sua primeira tentati\a jorna-
1st1ca: 

«Presta\a cu sempre muita attcnção ús discu~sões 
dos lilleral0s que iam á nossa imprensa; e sobre 
tudo quando falla\'Ulll do modo fa\'Ora\'Cl por que o 
publico rccchia os seus c~criplos. Entrei cm desejos 
de trnlar a 111cs111a fortuna, nws co1110 cu era urna 
criança, rccca\'a que 111 cu ir111ão não quizes5c pu
b!iear. na sua gazela, artigos cujo auclor nào fosse 
conlwcido. Que fiz cu, escrc•. i um artil!O anon~ 1110, 
di -rarçantlo he111 a letra, e á noite melli-o debaixo 
da p111 ta da imprensa. Vela manhã apparN·eu alli 
co1110 engl'Ílado aquellc original, que meu irn1ão 
guardou para 111ostrar aos redactort'S quando \ ics
sc111, na forma do costunte. fütava cu trabalhando á 
caixa '/uando o meu artigo foi lido e l'0111n1cntado 
por toe os rll1'::.. Ti\e o inell'il\cl prazer de OU\ ir que • 
o appro\lwa111; e que nas di\'ersas co11jt>('luras que 
fizeram sohrc quem fosse o auctor, nfw nomeavam 
nenhum que nào gozasse de grande re/rntaçào no 
paiz. HcC'o11heço, ancscenta Franklin 11101 t•stamrntc, 
que li\l' juízes muito benc\olos, e que não eram 
tão infalli\ eis eomo então supp11z. » 

Este e ou tros arti~os foram publi('ados n'aquclla 
gazela sem que Franl\lin se dé~~c a t'onht•cer. 

Passa1lo poueo tempo, o gcnio iniprrioso do ir
mão ohrii.w11 llenjami111 a se(Htrar-~c d'dle, iodo pro
curcir trabalho a ~O\a-York. i'\<io o aehando ali!. foi 
para Pltiladelphia, chegando a esta C'idade. 011de ha
\'ia de ser h·gislador, com dez chcli11s 11a algi hcira. 
Quem dissera, que cincoenla aunos drpois, sa iria 
clle d'aqut•lla capital encarregado de discutir 11a Eu
ropa os interesses de toda a rcp11hl 1ca 1 

Duranl1' a sua residt'ncia cm Philadt'ipl1ia, Fran
klin tomou amizade com o go\crnador, o qual ore
soh·cu a re/!rC~"ar a Boston . com uma carta para o 
pac, em qu<' lhe da\a as melhores infor111al'fws do 
comporlamento de seu filho, e st' t•n1pt•nl1tl\a para 
q uc lhl' proporcionasse meios d"ellc estahrl<•et•r uma 
t 'Pº"'raphia. 
• J?r~nl,li11 \Oltou com cffeilo a lloston; porém seu 

pae achou-o ainda muito moro para lhe confiar si
milhautc cstahclcci111cnlo. 

Com este dl'sengano tornou para rhilatlelphi;i, 
onde o g<J\ crnador o protegeu e c111pn•go11. Todavia 
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Franklin não dcsi tiu do projecto de estabelecer urna 
t vpographia por sua conta. Para lhe satisfazer este 
desejo, o governador prornet.têra-lhe canas de rc
commendação e de .credito para Londres, a fim de 
comprar os pertences necessarios para urna officina 
typograpbica; mas chegando a t ondrcs, nenhuma 
das cartas do go,ernador urliu rfTeito, e cite viu-se 
obrigado a ir trabalhar como simples compositor. 

Em quanto este\ e cm Londres, trabalhou succcs
·i mm ente cm muitas 
imprensas, e por ultimo 
na de Palmer, onde se 
imprimia enti\o o 13os
quejo da religião nat11r 
rnl de Vollaston. O jo' cn 
t,·pographo, de conhe
cendo os principios d'cs
la obra. tentou comba
Lcr alguns d'ellcs, publi
cando um opusculo in
titulado: Breve <lisser
tação sobre a liberdcide 
e a neces:idarie. 

:\las, ou por in\'eja, ou por incrratidão, este importan
te sen iço foi-lhe retri bu1do pef o dono dai mprensa com 
um duro e sêcco - e:.tá despedido. 

Outra \'ez desempresado, fra11klin ·associou-se com 
um ameriéano da sua idade para estahelecerem uma 
typographia. Ajudado por alguns amigos, mandou 
,·ir de Londres prelos, t~po, e todos os pertence:- para 
a no'a olTicina . Começou a trabalhar C'Ont infatiga,el 
assiduidade, e com tal perfeição e pontualidade, que 

em pouco tempo e acre
ditou, sendo a sua i111-
preusa a de maior re
pu taç-ão, e por isso a 
mais procurada. 

Parlicularisámos tan
to os primeiros passos 
da m1balhosa "ida d·es
te grande homem, para 
que a mooidade apren
da, n'este exemplo, a 
não de.sanimar co111 as 
d1fficuldades e inl'ortu
nios; e veja que o tra
balho e a perseverança 
tudo consegne111. 

n evelando n'cstc es
cripto muiLa philoso
ph1a, penetraçélo, lin
guagem fri::;anLe, cin fim, 
a sabedoria que depo:s 
rnani restou, foi logo ad
mi Uido na sociedade dos 
homens celebres que pro
curaram conhecei-o, os 
quaes julgaram que .cite 
podia tirar mais 'anta
sens do seu talento na 
A merica do que 11a Eu
ropa. l'raokli nset;ui u es
te conselho; e a 23 de 
julho de 172G embarcou 
para l'hiladelphia com 
um americano chamado 
Denhao, qae lhe tinha 
tomado uma afTeicão ver
dadeiramente fniternal. 
Denhan ia estabelecer 
u'aquella cidade uin dc
posi to de mercadorias, 
e escolheu Franklin para 
dirigir a sua casa. Este 
acceitou o logar, e em 
bre\'C se fez um hahil 
ne9ociante. Parecia que 
a fortuna lhe come<·a\ll 
a sorrir, mas durou jiou
co esta aragem de bo
nança para a sua tcm
pest uosa ,·ida. No anno 
seguinte, em que elle 
fazia apenas' inte e dois 
de cdade, caiu doente, 

Esiatua eis Franklin 

Tinha Franklin nota
do quando esti' era em 
Inglaterra, as vantagens 
que o povo ti rH n1 dos 
jornaes, das associações, 
chamadas clubs, e das 
subscripções volunta
rias; por i so tratou de 
i11troduzir na sua patria 
estes elementos de ci
' ilisaçào. Começou pu
bliC'ando uma gazeta, 
que enchia, quando lhe 
t'altarnm noticias estran
geiras, com artigos de 
litteratura e de 11101 ai, 
quasi sempre em fór111a 
de apologo, por onde a 
razão fosse dirigida agra
darei e festivamente, e 
a philosophia, sem ex
ceder o alcance das in
telligencias \'ulgarcs, ~e 
insinuasse no Pº''º· .Era 
o Especlador com mais 
simplicidade, com um 
lim mais pratico, e so
bre tudo mais util. Ad
dis~on havia intentado 
corrigir os \'icios de unia 
nação corrornpid~ pelas 
riquezas. Franklin e111-
prehendia i11s:ruir um 
poro ainda na i nfancia. 
e i11spirar-lhe o amor 

esteve ás portas da morte; e quando principiara 
a roo\'alescer, nO\'O golpe o \'eiu ferir. Denhan, 
o seu unico prolector, falleceu de snhito; um pa
rente d'ellc veiu logo tomar conta da C'asa, e des
pediu Franklin, que de no\'O se achou dPsarnparado. 

Tornou-se á sua arte de compositor. Foi para uma 
das imprensas mais occupadas da Philadclphia, e 
dentro em pouco grangeou a affeiçào e coníiança do 
proprietari~. A typogr~phia cst;wa falta de typo, 
e na Amenca nüo havia quem o soubesse fuudir. 
Franklin lembrou-se de fazer matrizes de argila 
com os typos que tinha, enchendo-as de chumb~ 
derretido. O ensaio deu bom resultado, e d'l'ste mo
do proYeu a typographia da letra que lhe fa ltava. 

da virtu{IC. E de feito o conse~uiu como por rncanto. 
A cultura das letras eslava completamente aban

donada na Pe11silvania; e a maior parle dos seus ha
bitantes, absorvidos no co111mercio, não tinhaM tem
po de se ocr,upar de litteratura; o pequeno nume
ro dos que eram inclinados ao estudo, não o podia111 
frequentar, porque os livros eram poucos e raros. 
Franklin propoz que se creasse uma bibliotheca pu
blica por meio de subscripção, que foi immediata
mente preenchida; e estes mesmos sn hscri ptore~ 
formara111 depois, c111 17:l2, uma sociedade que to
mou a de11ominação de «Companhia da bihliotheca 
de Philadelpbia». 

(t:ontinua) 
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